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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para o padroeiro: Esta 

semana foram entregues ao pároco os 

seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: António 
Maria Pereira Mota – 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

6 Seg 8,30 Intenção do Sr. Padre Miranda 
7 Ter 18,30 José Júlio Traila Soares (7.º dia); Pais e irmãos da família 

Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e filhos, Acúrio 
de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; Val-
demar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fer-
nando de Carvalho Pereira (1.º aniv.); António Costa Frei-
tas; Armando Gonçalves Martins; Carlos Manuel Martins da 
Silva; Olinda Rosa Rodrigues, Clemente Leal e família; 
José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins 
Arezes e Maria Miquelina; Maria Rosa Monteiro; Domin-
gos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 
Maria Helena Fidalgo Lopes e família 

8 Qua 18,30 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha 
e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da 
Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Mariana da Cunha 
Ribeiro; Amélia Nunes de Oliveira e família 

9 Qui 18,30 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco 
da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria 
Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa 
Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís Cristino Soares 
Alheira (aniv.); José Saraiva de Brito e Glória Correia da 
Fonte; Teresa Moreira da Costa; António Reto; Idalino Oli-
veira Moura 

10 Sex 18,30 Maria de Lurdes Passos e Sá; Lucília Paixão e família 
11 Sáb 19 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 

Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da 
Conceição Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e 
João Nunes Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora 

12 Dom 10 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; Antó-
nio da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares; 
Intenções de todos os que têm contribuído com os seus 
donativos para o pagamento das obras de construção da 
nova igreja paroquial 
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Portuguesa vai ser baptizada 
pelo Papa no Vaticano 

 

A portuguesa Helena Lobato, da Diocese 
de Setúbal, vai ser hoje baptizada pelo Papa, 
durante a vigília pascal a que Francisco 
preside na Basílica de São Pedro. 

Em entrevista à Agência ECCLESIA, a 
pintora de 44 anos confessa-se com “nervoso 
miudinho” pela “cerimónia pública”, mas 
mostra-se calma e entusiasmada em relação ao 
encontro com o Papa e à recepção do sacra-
mento, um “momento particular, seu”. 

“Acho que vai ser um dia muito feliz, uma 
reorientação, um ponto de viragem na vida, 
com uma nova maneira de estar, mais acom-
panhada e com mais ferramentas para seguir 
caminho”, confidencia a artista. 

Tudo começou há mais de um ano, quando 
Helena Lobato decidiu escrever uma carta a 
Francisco, numa altura em que atravessava um 
período mais difícil. 

Apesar de não estar ligada à Igreja, a 
maneira de ser do Papa argentino, simples e 

próxima dos problemas das pessoas, encora-
jou-a àquele gesto, quase de forma “incons-
ciente”, na emoção do momento. 

Para a pintora radicada em Setúbal, Fran-
cisco era “sinal de uma Igreja diferente”, 
capaz de ir ao encontro do “sofrimento” das 
pessoas, no quotidiano. 

Um sentimento que confirmou com a res-
posta do Papa argentino, que a convidou a 
acolher uma nova “luz”, sendo baptizada por 
ele em Roma. 

“É essa a esperança que o Papa nos passa, 
por vezes na Igreja havia um distanciamento que 
levava as pessoas a esmorecer. Aquilo que 
aconteceu comigo acho que seria impensável em 
outra fase da Igreja. Esta abertura, a recepção 
que o Papa faz a muitas pessoas, a sua postura 
toca almas e corações e puxa, tem um magnetis-
mo muito grande”, realça a catecúmena. 

Uma vez em Roma, Helena Lobato vai sába-
do de manhã à Basílica de São Pedro para 
conhecer e familiarizar-se com os procedimentos 
da cerimónia de baptismo, que começará depois 
da homilia de Francisco. 

A acompanhá-la vai estar o padre José Gil 
Pinheiro, pároco da Cova da Piedade, onde 
Helena se preparou para receber o sacramento da 
iniciação cristã, e que vai ser também padrinho 
da artista. 

O sacerdote destaca uma “história de conver-
são, de alguém que foi tocado por Deus e que se 
aproximou da Igreja”. 

“Graças a Deus a Igreja tem tido várias 
experiências destas. O que faz a história da 
Helena ser diferente é ela ter escrito ao Papa e 
ele responder com um convite. É um sinal de 
uma Igreja que está aberta e que convida a 
descobrir Jesus”, apontou. 

Domingo de Páscoa – Ano B 
 

   «Se morremos 
com Cristo, acredi-
tamos que também 
com Ele viveremos 
… considerai-vos 
mortos para o 
pecado e vivos para 
Deus, em Cristo 
Jesus.» (Epístola); 

«Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? 
Ressuscitou: não está aqui.» (Evangelho) 
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Páscoa da Ressurreição do Senhor – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Gén. 1, 1. 26-31a 
2.ª leitura: Êx. 14, 15 – 15, 1 
3.ª leitura: Rom. 6, 3-11 
Evangelho: Mc. 16, 1-8 
 
- O programa pascal - 

 
É no texto Paulino da Carta aos 

Colossenses que mais se apela para 
a vida nova, recebida no Baptismo e 
renovada com a renovação dos 
compromissos baptismais na Vigília 
Pascal. De facto, para o cristão a 
Páscoa não se pode esfumar tão 
rapidamente como os foguetes que 
profusamente estrelejam durante 
todo o dia. 

 
Pode dizer-se que, neste texto e 

de forma sintética – “aspirai às coi-
sas do alto” – S. Paulo nos deixa um 
autêntico programa para a nossa 
vida, toda ela marcada pela pascali-
dade. 

 
E “aspirar” não é apenas desejar, 

de forma vaga e ingénua. Tem, 
antes, a ver com os movimentos 
respiratórios (inspirar/expirar), 
apontando assim para a sua impor-
tância, tão vital quanto a própria 
respiração. Significa, por isso, ten-
der para algo, com empenho e 
determinação, mexendo com e 
envolvendo todo o ser e toda a vida. 

Este programa é explanado pelo 
mesmo Paulo noutro texto seu: “ocupai-
vos com tudo o que é verdadeiro, nobre, 
justo, puro, amável, honroso, virtuoso ou 
que de algum modo mereça louvor. Pra-
ticai tudo o que aprendestes e recebestes 
como herança” (Fil. 4, 8-9), isto é, ao 
jeito de Jesus, de quem Pedro afirma que 
“passou fazendo o bem e curando quan-
tos eram oprimidos pelo Demónio”. 

 
Mas não se pode deixar de lado a 

dimensão da afectividade e dos senti-
mentos. Por isso, Paulo aponta também 
para a importância de aprendermos a 
gostar destes valores do alto, para que 
tudo façamos com alegria e com gosto. 
Com efeito, não conta só o que se faz, 
mas também o como se faz: o testemu-
nho convincente tem muito a ver com 
este modo de fazer e de viver.  

 
Pena seria que todo o treino e esforço 

despendidos durante esta Quaresma, que 
toda a embalagem durante ela adquirida, 
agora fossem ingloriamente desperdiça-
dos, voltando de novo ao antigamente! 

 
Para sermos hoje os mensageiros da 

Ressurreição de Cristo, à semelhança de 
Maria Madalena, de Pedro e de todos os 
Apóstolos, não nos podemos contentar 
com uma Páscoa de nadas, que acaba 
com o virar da folha do calendário, mas 
ela deve transparecer em toda a nossa 
vida! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Visita Pascal: Conforme já anun-
ciado, este ano presidirá à Visita Pascal 
o Diácono em estágio na nossa 
paróquia, Carlos Martins, e seguir-se-á 
o itinerário habitual, indicado nas 
cartas já distribuídas por todas as casas 
da paróquia. 

Ao entrar em cada casa, quem pre-
side à Visita é a Cruz Paroquial, símbo-
lo da Páscoa de Cristo, morto e ressus-
citado por nós. A água benta lembra-
nos o nosso Baptismo em que fomos 
incorporados em Cristo, e com Ele res-
suscitados para uma vida nova. Durante 
a breve oração em cada casa haja silên-
cio, respeito e participação. Participem 
também no canto do Aleluia as pessoas 
que o souberem cantar. 

A visita começará pelas 9,15 h., tan-
to no domingo como na segunda-feira. 
De tarde recomeçará pelas 15 h. 

Encontro de Preparação para o 
Crisma: Na próxima sexta-feira, dia 
10, às 21 h., realiza-se mais um Encon-
tro de Preparação para o Crisma. Como 
das outras vezes, será no Cartório 
Paroquial de Areosa, orientado pelo 
pároco, para as duas paróquias que lhe 
estão confiadas. 

Reinício da Catequese: O pároco 
e Catequistas lembram que no próxi-
mo sábado, dia 11, começa o 3.º 
período da Catequese Paroquial, 
devendo todos os Catequizandos par-
ticiparem na Catequese e na Eucaris-
tia. 

Catequese – Festa da Vida: No 
próximo domingo, dia 12, às 10 h., 
integrada na Eucaristia Dominical, 
realiza-se a Festa da Vida para os 
Catequizandos do 8.º ano de Catequese. 

Ofertório e feirinha: No próximo 
fim de semana, dias 11 e 12, como é 
habitual no 2.º domingo do mês, o 
Ofertório das Missas reverte a favor 
da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a 
feirinha com a mesma finalidade. 
Colabore, oferecendo produtos para 
venda e divulgando a iniciativa! 

Com 0,5% do seu IRS, pode 
ajudar o Centro Social: Este ano, na 
sua declaração de IRS 2014, ajude o 
nosso Centro, o Centro Social 
Paroquial do Senhor do Socorro 
(CSPSS). 

Não paga mais imposto por isso! 
Basta escrever o número de contribuin-
te 501 179 712, no campo 9 do anexo 
H, Instituições Particulares de Solida-
riedade Social, no Impresso do IRS. 

Ao fazê-lo, estará de imediato a 
ajudar o CSPSS com 0,5% do seu 
imposto já liquidado, sem despender de 
qualquer quantia. 

Obrigado pelo seu contributo! 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 
pároco os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Inocência 
Gonçalves de Barros – 10 € (mensal); 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco); Amigos 
do Senhor do Socorro (entregue por 
Arménia) – 42,80 €; Mercedes Renda 
Castro Campelo – 5 €; António 
Augusto Gonçalves – 20 €. Bem 
hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


